




 06 Camadas do Marketing

O método para construir 
relacionamentos e transformar a 

realidade da sua marca.

Djeison Moreira



SUMÁRIO 

3 Razões para você ler esse livro 4 

Marketing é Relacionamento 9 

Introdução a teoria das camadas 24 

CAMADAl 34 

CAMADA2 52 

CAMADA 60 

CAMADA4 69 

CAMADAS 82 

CAMADA6 100 

A jornada que nunca termina 116 

Capítulo Bônus 118 

Teste das Camadas 124 

Apêncice 129 

Quadro das Camadas 136 



DEDICATÓRIA
Para Renata, o amor da minha vida e minha companheira de 
jornada. Foi com você que entendi que as camadas do amor e do 
legado não são apenas teoria, mas a essência da vida. O seu amor 
me mostrou que o verdadeiro marketing é aquele que se faz no dia 
a dia, com paciência, entrega e propósito. Sem você, eu jamais 
teria compreendido o que significa realmente construir algo que 
perdure além do tempo.

Aos meus pais, Sérgio e Ruth, cujo relacionamento foi o alicerce 
que me ensinou o que é amar de verdade. O exemplo de vocês foi 
a primeira grande campanha de relacionamento que presenciei, 
provando que o amor, quando bem cuidado, é a estratégia mais 
poderosa.

Aos meus irmãos, Denis e John, por me mostrarem que 
criatividade e resiliência são ferramentas indispensáveis, não só 
para enfrentar desafios em família, mas também no mercado. 
Vocês me ensinaram que, com humor e coragem, toda crise vira 
oportunidade e que irmandade é o melhor laboratório de 
estratégias.

Ao meu sócio e parceiro de jornada, Gabriel, por acreditar nessa 
teoria de que marketing é relacionamento e, mais do que isso, por 
testá-la diariamente com nossos clientes, mostrando que teoria 
sem prática é só papo furado.

E às minhas melhores ideias: Julia, Rebeca e Estela. Vocês me 
ensinaram que o verdadeiro marketing é conquistar, todos os dias, 
o coração de quem verdadeiramente importa. Vocês são meu case
de sucesso, minhas melhores ideias, meu legado. Papai amará
vocês até depois desta vida.

E, claro, a Deus, fonte de toda inspiração e propósito. Aquele cuja 
paixão foi tão grande que ofereceu Seu bem mais precioso—Seu 
Filho—para que pudéssemos nos relacionar com Ele em amor. Sem 
esse sacrifício, nada disso faria sentido. Ele [e a evidência máxima 
de que o amor é o que o amor faz.

E, claro, a você, leitor, que agora faz parte dessa história. Que 
cada página te inspire a ser tudo o que você nasceu para ser e a 
transformar cada conexão em algo memorável. 



03 razões para você ler esse livro 

Razão 1 

A maior parte das pessoas que atuam com alguma 

área do marketing, não faz ideia do que é marketing. 

Então eu resolvi explicar. 

No frenético mundo do marketing, muitos profissionais se 

perdem em métricas, ferramentas e tendências passageiras, 
esquecendo-se de responder uma pergunta essencial: o 

que é marketing? 

Se você procurar uma definição vai ver algumas boas como 
a do Peter Drucker (que fala mais sobre o objetivo do marketing ser Htornar 
a venda s upérfluaw definindo como u ma ferramen ta de venda ou até a do incrível Seth 

Godin (queeusou fã) mas que disse uma outra baboseira: 

"Marketing é o ato de contar uma história que ressoe tão 
verdadeira que as pessoas gostem de contar a outras.". 

Não, isso pode ser storytelling, pode ser copywriting e 
pode até ser até comunicação, mas com absoluta certeza 

marketing não é isso. 

Grandes homens falam bobagens, isso não é surpresa. 
Pegue como exemplo o grande Theodore Levitt, autor de 

um bom livro chamado "A Imaginação do Marketing" de 
1983 (que eu não li, mas sei que é bom) além de um artigo icônico 

chamado "A Miopia do Marketing" (esseeulie tenhoimpresso) que 
cometeu um equívoco (para não ser ofensivo) ao definir marketing 
como " ... a criação e entrega de um padrão de vida." 

Mas que porcaria é essa Theo? 

John Jantsch também falhou ao tentar definir o marketing. 
Ele disse: "Marketing é transformar a sua ideia em algo que 



outras pessoas se preocupam.n. Não estou dizendo que isso 
não seja poético. É bonito, só que está errado.

Já imaginou se marketing fosse isso? As pessoas se 
preocupam com a Amazônia e nem por isso deixam 
de consumir papel. Aceitar essa ideia seria ignorar que 
marketing  tem a  ver com vendas, com relações entre 
pessoas e marcas que geram valor, o que é um erro 
gigantesco. 

Claro, temos o papai Kotler e suas def inições 
tecnicamente precisas, mas que ninguém lembra 
direito porque são chatas. Não precisa ficar nervoso. eu gosto e leio 

absolutamente tudo que o Kotler escreve. Mas seus escritos são 
direcionados a profissionais do marketing e da 
administração. 

Para resolver a questão, eu busquei inspirações diversas. 
Uma delas vem de um dos maiores gênios da publicidade: 
David Ogilvy. Ele entendeu o que é marketing melhor que 
muitos pensadores, mesmo atuando com publicidade (que 

não é marketing). Ele escreveu: "O consumidor não é um idiota, 
ele é seu cônjuge." 

Foi a primeira vez que percebi que as relações entre 
marcas e consumidores era muito mais que apenas um 
processo de " ... planejar e executar a concepção, 
precificação, promoção e distribuição de ideias, bens e 
serviços para criar trocas que satisfaçam metas individuais 
e organizacionais.". Marcas e pessoas estavam em um 
relacionamento, cujo objetivo é uma união estável capaz 
de suportar o tempo. 

Se o consumidor é seu "cônjuge", então deveremos trata-
lo de forma respeitosa, com base na lealdade e amor. Se 
ele é seu cônjuge tan,bém já foi apenas un,a paixão, 
depois seu namorado, noivo e até que virou seu 
companheiro para a vida. 

o sonho de toda marca é isso: um relacionamento saudável
com cada comprador em potencial.



gente de ambos os lados. Essas pessoas buscam o que 
precisam e desejam, e para isso iniciam e mantem uma 
relação de troca de benefícios uns com outros. Ele estava 
falando de marketing, mas poderia estar definindo um 
relacionamento. 

Foi assim (e com mais uns 20 bons anos de experiência) que criei minha 
filosofia de que marketing é relacionamento. Essa ideia se 
transformou em um método que é usado hoje na minha 
empresa a Marketing Na Moral (não somos agência) e em cada 
cliente que temos o prazer de servir. 

Marketing éa construção emanutençãoderelacionamentos 
entre pessoas e marcas. E, ao entender isso, você terá 
condições de organizar suas ações de marketing de 
forma que sua marca (ou a marca dos seus clientes) se conecte 
profundamente com seus consumidores, oferecendo a 
eles experiências incríveis que geram nele uma irresistível 
vontade de voltar. 

Essa é a primeira razão para você ler esse livro. 

Razão2 

O TikTok não é uma formação 

Vídeos são ótimos recursos e podemos realmente aprender 
alguma coisa ou outra. Mas são os livros mudam histórias, 
que transformam o mundo. São os livros que formam 
mentes. Você sabe disso, eu sei disso e até o Bill Gates sabe 
disso. 

Foi ele quem disse que seus filhos teriam computadores, 
mas antes teriam livros. No universo digital de hoje, 
vídeos e conteúdos rápidos são consumidos em uma 
velocidade vertiginosa. No entanto, para quem busca uma 
transformação real, nada substitui a profundidade e a 
reflexão que um bom livro proporciona. 

Para ser justo, Kotler também me fez entender que 
marketing se trata de um processo social, que envolve 
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